
Suspeitade pressões a testemunhas
justificampedidodeprisãopreventiva
dopresidente doTurismodoNorte

MarianaOliveira

Outrosquatro arguidos
foram libertadosontem
Aprocuradora nãopediu
medidasque restringissem
asua liberdade

A suspeita de que o presidente do
Turismo do Porto eNorte Melchior
Moreira estaria a pressionar even
tuais testemunhasdo inquérito que
investiga um esquema de viciação
fraudulentadas regrasda contrata
ção pública foi umdosmotivos que
levaram oMinistério Público apedir
a prisãopreventivado suspeito que

vai continuar detidoaté amanhã al
tura emque a juíza de instrução vai
anunciar asmedidas de coacção da
Operação Éter
Numa diligência realizada ontem

e que durou mais de cinco horas
o Ministério Público pediu a prisão
preventiva apenas para Melchior
Moreira o que levou a juíza de ins
truçãoa decidir libertaros restantes
quatro detidos Tal aconteceu já de
pois das 21h Mas tal como o presi
dente doTurismodoNorte também
osquatro arguidos ainda não sabem
as medidas de coacção a que serão
sujeitos Sabem noentanto quenão
será umamedida detentiva
O pedido de prisão preventiva

relativo aMelchior Moreira foi sus
tentado na existência do perigo de

perturbação do inquérito eda con
tinuação da actividade criminosa
Além da questão das pressões o
Ministério Público invocou ainda o
relacionamento deMelchiorMorei
ra com pessoas que ocupam cargos
importantes e com poder que po
deriam tentar influenciar a inves
tigação
Para os empresários José Agosti

nhoeManuela Couto aprocuradora
Carla Fardilha pediuque fossem su
jeitos a cauções e proibidos de con
tactar comos restantes arguidos No
caso do empresário de Viseu do
no da empresa de tecnologia Tomi
World o Ministério Público pediu
que fosse obrigado a entregar ao tri
bunal 75 mil euros mais 15 mil euros
doque solicitou à administradorada

WGlobal Communication antiga
Mediana e mulher do presidente
da Câmara de Santo Tirso
Relativamente às duas profissio

nais do Turismo do Norte uma di
rectoraoperacional e outra jurista
aprocuradorapediu a suspensãode
funções e a proibição de contactos
com os restantes arguidos
O principal foco da investigação

está relacionado coma forma como
foramcontratadas as lojas interacti
vas da Regiãode Turismo doNorte
instaladas na maioria dos 86muni
cípios que a integram Em investi
gação estão práticas de corrupção
tráfico de influências e participação
económica em negócio
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